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Resumo: As dificuldades enfrentadas por professores em sala de aula na tarefa de transmitir o conteúdo, têm se tornado cada vez mais evidentes nos últimos anos. Os professores, em sua maioria, tiveram formação pautada no método tradicional de ensino, quando o aluno assiste ao professor expor um assunto, depois estuda e se prepara para as provas. Os métodos ativos de ensino aprendizagem contemplam diferentes estratégias, nas quais os alunos passam a ser agentes ativos no processo de ensino aprendizagem, participando da preparação, discussão e exposição do conteúdo. Ao contrário do método tradicional, nos métodos ativos de ensino, o uso dos recursos tecnológicos é necessário ao bom andamento dos trabalhos. Nesse estudo, aborda-se os métodos de ensino aprendizagem baseados em problemas, em projetos e por instrução. Faz-se um comparativo entre eles, apontando suas diferenças e como deve ser o papel do aluno em cada método. O estudo foi realizado mediante revisão de literatura, confrontando dados de estudos de casos das aplicações dos diferentes métodos. Foi verificado que os métodos possuem características diferentes em suas aplicações e que cada um possui suas particularidades.
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Introdução
O ato de ensinar se tornou mais difícil com a facilidade que os alunos têm em acessar as tecnologias e a necessidade de estarem sempre nas redes sociais. É impossível imaginar que o aluno que passa de dezenove a vinte horas do dia conectado a tudo e a todos, no momento da aula irá se desligar e assistir ao professor falar por quatro a cinco horas e absorver todas as informações. Quando se imagina o ensino tradicional, para o qual o aluno passa de quatro a cinco horas assentados somente assistindo ao professor, na “cômoda” situação do papel de expectador, o uso dos recursos tecnológicos serão entendidos como recursos para descontração mesmo que não autorizados pelos professores. 
Esse trabalho vislumbra diferenciar metodologias ativas e das tradicionais bem como apresentar a importância do uso correto das ferramentas de ensino destacando o verdadeiro papel do docente no processo de ensino aprendizagem. A discussão e reflexão dos processos de ensino aprendizagem levarão a uma visão construtivista de extrema relevância para o papel do docente do momento contemporâneo, possibilitando o pensar sobre as metodologias utilizadas em sala de aula e a eficácia/eficiência das práticas do docente nesse processo.
As diretrizes curriculares  dentre outras recomendações, sugerem que os profissionais da educação sejam capazes de absorver e desenvolver novas tecnologias, que os estimulem a uma atuação crítica, reflexiva e criativa no atendimento das demandas, considerando aspectos políticos, sociais, econômicos, ambientais e culturais.
Segundo Catani e outros (2001), o novo pensar da educação iniciou a partir de 1995 com a reforma da educação superior, impulsionada pela LDB (Lei n° 9394/96) tornando as matrizes dos cursos superiores mais completas e flexíveis. Assim, nas matrizes dos cursos superiores já contemplam a flexibilidade do ensino e a avaliação da aprendizagem como foco principal do ensino.
Nesse sentido se justifica esse estudo, propondo um comparativo entre três diferentes técnicas de métodos ativos de ensino aprendizagem.
Metodologia

O estudo para aprofundamento teórico foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica, com levantamento em livros, artigos, teses e sites de internet.  A coleta de informações foi realizada com os professores da rede municipal de ensino, por meio de grupos de estudos. Buscou-se selecionar exemplos ou estudos de casos que possam servir de base de comparações entre as três metodologias ativas de ensino aprendizagem escolhidos para o estudo.
Resultados e discussões
De modo geral, relacionando valores e habilidades, Goldberg (2012) assinala “as 7 coisas que estão faltando” na formação de alunos.  Segundo ele, os alunos já no final dos cursos estão apresentando dificuldades para:

1. fazer boas perguntas
2. nomear objetos tecnológicos 
3. modelar processos e sistemas
4. decompor problemas complexos em problemas menores
5. coletar dados para análise
6. visualizar soluções e gerar novas ideias 
7. comunicar soluções de forma oral e por escrito. 
Nesse sentido, a seguir, são apresentadas três metodologias ativas que objetivam facilitar o ensino e a aprendizagem. Para cada metodologia são apresentadas etapas que devem ser seguidas para a sua implementação e as etapas são justamente o que diferencia cada um dos métodos ativos de ensino, pois, todos envolvem a participação ativa do aluno no processo educativo.
.
Aprendizagem baseada em problemas
A metodologia de aprendizagem baseado em problemas (PBL) – “é um método pelo qual o estudante utiliza a situação problema, seja de uma questão da assistência à saúde ou de um tópico de pesquisa, como estímulos para aprender, esse método é conhecido por estar centrado as atenções no aluno.  Após análise inicial do problema, os estudantes definem seus objetivos de aprendizagem e buscam as informações necessárias para aborda-lo.  Após, discutem o que encontraram e compartilham o que aprenderam” (Gemignani, 2012).
As diferentes discussões apontam que na aprendizagem baseada em problemas devem ser seguidas algumas etapas pelos alunos: 
1. entendimento inicial do problema proposto; 
2. discussão de ideias (listar soluções iniciais baseadas no que já se sabe); 
3. reflexão (decompor o problema e identificar partes); 
4. levantamento de questões (para orientar a investigação); 
5. definição de objetivos (o que se espera aprender com esse trabalho); 
6. estudo (individual e em grupo); 
7. síntese e avaliação (estabelecer os resultados obtidos); 
8. apresentação (mostra de processos e resultados e conclusões).  
Aprendizagem baseada em projetos
Segundo Moura (2012), a proposta para a aprendizagem baseada em projetos, também chamados de projetos de trabalho ou metodologia de projetos, podem ser classificadas em três tipos: 
· Projetos de Aprendizagem do tipo Explicativo (ou didático): objetiva mostrar e explicar o funcionamento de objetos tecnológicos, analisando as partes fundamentais de um dispositivo, equipamento ou sistema. O aluno identifica e se familiariza com conceitos e conhecimentos científicos ali aplicados. 
· Projetos de aprendizagem do tipo construtivo: objetiva a construção de algo que pode ser um equipamento, dispositivo ou um sistema para cumprir uma finalidade determinada. 
· Projetos de aprendizagem do tipo investigativo: objetiva vivenciar o processo da ciência. Requer um prazo mais longo de execução e domínio dos processos de medidas, análise de dados e uma orientação cuidadosa do professor, principalmente na fase de formulação da questão de pesquisa científica. 
Recomendações para o método de aprendizagem baseado em projetos:
1. grupos de trabalho com número reduzido de alunos (4 a 6 alunos)
2. definição de prazos para concretização do projeto (2 a 4 meses)
3. definição de temas via negociação entre alunos e professor
4. finalidade útil para os projetos para que os alunos percebam um sentido real dos mesmos 
5. uso de múltiplos recursos, incluindo aqueles providenciados pelos próprios alunos dentro ou fora do ambiente escolar
6. socialização dos resultados dos projetos em diversos níveis, como a sala de aula, a escola e a comunidade. 
Aprendizagem baseada em instrução (Peer Instruction)
Aprendizagem Baseada em Instrução é o método que se baseia no estudo preliminar de temas e assuntos pelos alunos.  O professor orienta o tema e suas literaturas básicas.  Os alunos têm o trabalho de pesquisar e estudar.  Antes da aula expositiva pelo professor, os alunos fazem contato com o professor, por meio de chat, para averiguar capacidade de responder questões relacionadas ao tema.  No momento da aula expositiva, os alunos fazem inicialmente uma avaliação, quando o professor consegue detectar quem realmente estudou e o que conseguiram aprender.  Somente os alunos que estudaram, podem participar da aula expositiva, pois, assim, terão condições para argumentarem e acrescentarem ao conteúdo já estudado.

Segundo Mazur (2009) para o método por instrução funcionar 
os alunos devem estar cientes do método de ensino o qual estão estudando e conhecer o papel de cada agente do processo de ensino aprendizagem. Segundo Woelk (2005) o método por instrução visa engajar ativamente o aluno no processo de aprendizagem.
O método de ensino por instrução exige uma preparação prévia dos alunos e do professor, pode-se enumerar algumas etapas para o método de aprendizagem por instrução:

1. informar o aluno do processo o qual ele está inserido

2. estudo prévio

3. avaliação por chat ou programas específicos

4. teste conceitual 

5. breve exposição 

6. discussão em grupo

7. alunos respondem a questionamentos 

Conclusões
Os métodos ativos de ensino envolvem principalmente o aluno como agente do processo de ensino aprendizagem, o professor agora é um facilitador e orientador do processo. Nos diferentes métodos os alunos devem estar cientes que eles (alunos) são os principais responsáveis pelo seu rendimento na aprendizagem, que, se alguma etapa for atropelada, o resultado final ficará comprometido.
No método de ensino por problemas, o aluno recebe o tema e problema, e conta um curto espaço de tempo para o levantamento de informações, somente após algumas etapas ocorrerá o andamento do processo de ensino aprendizagem. Nesta proposta de ensino, os alunos recebem os temas dos conteúdos que serão trabalhados e devem trabalhar em grupos para organização dos projetos de ensino e estudo dos respectivos conteúdos, cada etapa deve ser rigorosamente supervisionada pelo professor.
O método de ensino por projetos requer do professor um cronograma bem definido de atividades, requer mais tempo para o processo de ensino aprendizagem. E ainda deve se ter um controle das etapas realizadas do projeto, e o acompanhamento do envolvimento de cada aluno do processo de desenvolvimento e execução do projeto.
O método por instrução é aquele que não requer do professor um preparo de um novo material pedagógico, poderá ser usado os mesmos livros de ensino, mas, requer uma preparação maior das aulas. O aluno fará um estudo prévio do conteúdo que será trabalhado na aula seguinte, responde um teste antes e vai para aula já com conceitos iniciais sobre os assuntos que o professor trabalhara em sala de aula, e assim na aula ele (aluno) terá uma participação efetiva com perguntas e debates dos temas abordados.
Independentemente do método adotado, cabe ao professor dominar plenamente o mesmo, conscientizar os alunos sobre o processo de ensino e aprendizagem no qual eles estão inseridos, acompanhar e orientador os alunos. Caso isso não ocorra todo trabalho estará perdido.
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